
casa de apostas via pix

&lt;p&gt;Nota: Este artigo &#233; sobre o clube de futebol fundado em {k0} 1919.

 Para a sociedade formada enquanto clube em â�¨ï¸�  {k0} 2024, veja Este artigo &#23

3; sobre o clube de futebol fundado em {k0} 1919. Para a sociedade formada enqua

nto â�¨ï¸�  clube em {k0} 2024, veja B-SAD&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Clube de Futebol &quot;Os Belenenses&quot;, ComC â�¢ OB &#233; um clube

 portugu&#234;s fundado a â�¨ï¸�  23 de setembro de 1919, e tem sede em {k0} Lisboa,

 na freguesia de Santa Maria de Bel&#233;m. [1]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Al&#233;m de â�¨ï¸�  3 Ta&#231;as de Portugal, as vit&#243;rias nos 300 Cam

peonatos Nacionais, foi o momento mais significativo da {k0} hist&#243;ria, oste

ntando ainda â�¨ï¸�  3 vice campeonatos e 14 terceiros lugares no principal campeona

to de Portugal, a quarta melhor performance entre clubes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Durante d&#233;cadas fez â�¨ï¸�  parte do quarteto dos &quot;Grandes&quot;,

 juntamente com o Porto, Benfica e o Sporting, pois at&#233; 1982/83, estes fora

m os clubes â�¨ï¸�  que estiveram sempre na 1&#170; Divis&#227;o. Em {k0} 1933, o Be

lenenses era um dos mais poderosos clubes de futebol em â�¨ï¸�  {k0} Portugal: tinha

 3 Campeonatos de Portugal, tal como o F.C. Porto, contra 2 do Benfica, 1 do Spo

rting, 1 â�¨ï¸�  do Olhanense e 1 do Mar&#237;timo, e era tamb&#233;m o clube com ma

is jogadores presentes na Selec&#231;&#227;o Portuguesa desde o â�¨ï¸�  in&#237;cio 

da atividade desta. Manteve esta posi&#231;&#227;o at&#233; 1935, e a segunda po

si&#231;&#227;o at&#233; 1951. Ainda hoje &#233; o quarto â�¨ï¸�  clube com mais int

ernacionaliza&#231;&#245;es, com cerca do dobro do quinto e sexto colocados (Boa) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 304 Td (vista e Vit&#243;ria de Set&#250;bal).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;Da&#237; que os â�¨ï¸�  grandes rivais do Belenenses sejam Benfica, Sportin

g e Porto, para al&#233;m dos mais recentes Vit&#243;ria de Set&#250;bal, Braga 

e Boavista. â�¨ï¸�  At&#233; 1982, o Belenenses pertencia ao quarteto dos &quot;Gran

des&quot;, por&#233;m nesse ano, pela primeira vez na {k0} hist&#243;ria, o club

e â�¨ï¸�  foi despromovido &#224; II Divis&#227;o, passando a serem considerados ape

nas &quot;3 Grandes&quot;, por essa raz&#227;o, ainda hoje muitos o consideram â�¨

ï¸�  o 4.&#186; Grande, pelo seu historial e por somados todos os pontos de sempre

 do campeonato ainda ter uma boa â�¨ï¸�  vantagem sobre os restantes clubes. &#201; 

tamb&#233;m o quarto clube com mais participa&#231;&#245;es na Primeira Liga.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;Banco de pedra com inscri&#231;&#227;o â�¨ï¸�  alusiva ao local de nascimen

to do Belenenses.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Clube fundador da 1.&#170; Divis&#227;o Nacional em {k0} 1935, o CF &qu

ot;os Belenenses&quot; permaneceu â�¨ï¸�  neste campeonato at&#233; 1982, ano em {k0

} que aconteceu a 1.&#170; descida &#224; 2.&#170; Divis&#227;o Nacional. No dia

 23 de â�¨ï¸�  Fevereiro de 2014, contra o Club Sport Mar&#237;timo, o Belenenses co

mpletou 2000 jogos no campeonato e pese embora a fase â�¨ï¸�  menos boa dos &#250;lt

imos anos, o clube regista n&#250;meros dignos de registo: 834 vit&#243;rias; 48

2 empates e 683 derrotas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao longo â�¨ï¸�  da {k0} hist&#243;ria, o Belenenses defrontou e venceu alg

umas das mais poderosas e conhecidas equipas do mundo: o Barcelona, o â�¨ï¸�  Val&#2

34;ncia, o Borussia Dortmund (na Alemanha), o Bayer Leverkusen, o M&#243;naco, o

 Olympique Lyonnais, o Vasco da Gama, o Cruzeiro â�¨ï¸�  de Belo Horizonte, o Newcas

tle, o Deportivo de La Coru&#241;a, o Bayern de Munique, o Sevilha, o Stade de R

eims, â�¨ï¸�  o D&#237;namo de Zagreb, o Basileia e o Real Madrid (uma das vezes por) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -184 Td ( 3-0). Com o Real Madrid, o â�¨ï¸�  mais bem sucedido clube mundial do s&#233;culo X

X, o Belenenses teve fortes liga&#231;&#245;es: foi especialmente convidado para

 inaugurar o Est&#225;dio â�¨ï¸�  daquele clube, e voltou a s&#234;-lo quando o est&

#225;dio fez as bodas de prata e houve a festa de homenagem â�¨ï¸�  ao hexacampe&#22

7;o europeu, Francisco Gento.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Belenenses foi o primeiro clube portugu&#234;s a participar na Ta&#23

1;a UEFA, estreando-se com um empate â�¨ï¸�  3-3 em {k0} casa dos escoceses do Hiber

nian.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Registo ainda para o facto de o Belenenses ter sido a equipa a â�¨ï¸�  marc

ar mais golos num s&#243; jogo de todos os campeonatos nacionais: 15-2 &#224; Ac

ad&#233;mica. Ali&#225;s, no espa&#231;o de uma semana â�¨ï¸�  ganhou tamb&#233;m po

r 14-1 ao Salgueiros, ou seja, marcou 29 golos em {k0} duas jornadas. Na Ta&#231

;a de Portugal tem â�¨ï¸�  a segunda maior goleada de sempre com 17-0 ao GD Vila Fra

nca. Entre os clubes que foram goleados pelo Belenenses, â�¨ï¸�  contam-se o Benfica

 (8-3 em {k0} casa e 5-0 em {k0} campo neutro), o Futebol Clube do Porto (7-3 em) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -468 Td ( â�¨ï¸�  {k0} casa e 6-2 e 4-0 fora) e o Sporting Clube de Braga (9-3), ou ainda o V

it&#243;ria de Guimar&#227;es â�¨ï¸�  (12-1), o Boavista (10-0) e o Vit&#243;ria de 

Set&#250;bal (9-0), para referir alguns dos mais cotados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No in&#237;cio do s&#233;culo XX â�¨ï¸�  j&#225; tinha havido em {k0} Bel&#

233;m, aquele que seria o germe aglutinador do Belenenses, o Sport Uni&#227;o Be

lenense que, n&#227;o â�¨ï¸�  resistindo &#224; evolu&#231;&#227;o do futebol acabou

 por se extinguir em {k0} 1919, precisamente o ano de funda&#231;&#227;o do Club

e de â�¨ï¸�  Futebol â��os Belenensesâ��.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Assim, foi numa â��noite de ver&#227;oâ�� (como descreve Ac&#225;cio Rosa) 

que, num banco de jardim, Artur Jos&#233; Pereira â�¨ï¸�  reuniu os primeiros entusi

astas: o seu irm&#227;o Francisco Pereira, Henrique Costa, Carlos Sobral, Joaqui

m Dias, J&#250;lio Teixeira Gomes, Manuel Veloso â�¨ï¸�  e Romualdo Bogalho. Depois 

desse encontro a ideia do novo clube foi submetida ao ju&#237;zo de Virg&#237;li

o Paula e Francisco â�¨ï¸�  Reis Gon&#231;alves. V&#225;rias reuni&#245;es se sucede

ram, com mais intervenientes ainda, at&#233; que a uma Ter&#231;a-Feira, 23 de S

etembro, na Pra&#231;a â�¨ï¸�  Afonso de Albuquerque, se decidiu a funda&#231;&#227;

o do novo Clube: o Clube de Futebol â��Os Belenensesâ��.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Destaque-se tamb&#233;m que muitos destes â�¨ï¸�  fundadores eram ex-jogado

res do Sport Lisboa e Benfica e do Sporting Clube de Portugal, que abandonaram o

s seus clubes de â�¨ï¸�  forma a fundarem um novo, representativo do seu bairro, o b

airro de Bel&#233;m. Para a hist&#243;ria ficou a frase de â�¨ï¸�  Francisco Stromp,

 figura m&#225;xima do Sporting, que quando questionado sobre o abandono de Artu

r Jos&#233; Pereira ter&#225; reagido da seguinte â�¨ï¸�  maneira: â��o Artur que v&#2

25; &#224; merda e funde o tal clube em {k0} Bel&#233;m!â��. Tamb&#233;m &#233; de

 notar que â�¨ï¸�  ao contr&#225;rio dos clubes da &#233;poca, foi adotada a designa

&#231;&#227;o â��Clube de Futebolâ��, &#224; portuguesa, e n&#227;o â��Futebol Clubeâ��.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No dia â�¨ï¸�  30 de Novembro de 1919, o Belenenses disputou o primeiro des

afio da {k0} hist&#243;ria, defrontando o Vit&#243;ria Futebol Clube (Set&#250;b) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -1016 Td (al) â�¨ï¸�  no â��Stadiumâ�� do Lumiar, acabando a equipa visitante por vencer 1-0.&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;Tende-se a fazer crer que em {k0} Portugal sempre houve â�¨ï¸�  â�� e s&#243;

 â�� 3 clubes grandes, que sempre dominaram a larga dist&#226;ncia de todos os out

ros. E que, muito â�¨ï¸�  ocasionalmente, quase por um capricho da sorte, o Belenens

es e, mais tarde o Boavista, foram intrusos passageiros.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ora, a verdade &#233; â�¨ï¸�  toda outra, visto que o Belenenses fez incont

estavelmente parte, durante 5 ou 6 d&#233;cadas de um quarteto de grandes; foi â�¨

ï¸�  4 vezes o melhor de Portugal; durante d&#233;cadas e d&#233;cadas seguidas er

a sempre candidato assumido a todos os trof&#233;us nacionais â�¨ï¸�  (Campeonato de) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -1200 Td ( Portugal, Campeonato Nacional e Ta&#231;a de Portugal); e se s&#243; ganhou um 

Campeonato Nacional, esteve na luta pela â�¨ï¸�  {k0} conquista muitos e muitos anos

 at&#233; bem perto do fim â�� ali&#225;s, por 5 vezes chegou &#224; &#250;ltima j

ornada â�¨ï¸�  a poder ser campe&#227;o.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Belenenses do fim dos anos 1920 e come&#231;o dos anos 1930, havia-se

 imposto como um clube â�¨ï¸�  vencedor e, nesse per&#237;odo, sem d&#250;vida, o ma

is bem sucedido de Portugal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 7 ou 8 anos de ouro, o Belenenses â�¨ï¸�  foi 3 vezes campe&#227;o de Po

rtugal (1927, 1929 e 1933) e 2 vezes vice-campe&#227;o (1926 e 1932). Al&#233;m 

disso, numa â�¨ï¸�  prova que ao tempo tinha imensa import&#226;ncia, foi, no mesmo 

per&#237;odo, 4 vezes campe&#227;o de Lisboa: 1926, 1929, 1930 e â�¨ï¸�  1932. Ou se

ja, nestas 8 &#233;pocas, s&#243; numa delas n&#227;o foi conquistado nenhum tro

f&#233;u (1928).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Apesar de recentemente criado e muitos â�¨ï¸�  lhe vaticinarem um fim r&#22

5;pido, o Belenenses cedo se imp&#244;s como um dos maiores clubes de Portugal d

esde o Campo â�¨ï¸�  do Pau de Fio, nome dado devido ao poste de tel&#233;grafo situ

ado no terreno e logo em {k0} 1919/20 marcou â�¨ï¸�  presen&#231;a na final do Campe

onato de Lisboa, perdendo contra o Benfica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A 10 de Junho de 1921, realiza-se o primeiro jogo â�¨ï¸�  internacional, vi

t&#243;ria por 2-0 contra o Sevilla F&#250;tbol Club.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A &#233;poca 1925/26 marca o in&#237;cio da grande afirma&#231;&#227;o 

do Belenenses, com â�¨ï¸�  a conquista do Campeonato de Lisboa, em {k0} cada do Spor

ting, ap&#243;s um triunfo por 1-0 (no ano anterior havia â�¨ï¸�  perdido a final). 

Mas mais trof&#233;us se seguiram, apesar da derrota na final do Campeonato de P

ortugal (1922-1938) desse ano, â�¨ï¸�  no ano seguinte a hist&#243;ria foi diferente

. Ao vencer por 3-0 o Vit&#243;ria FC, o Belenenses sagrou-se campe&#227;o nacio

nal, repetindo â�¨ï¸�  a fa&#231;anha 2 anos depois, com uma vit&#243;ria na final p

or 3-1 ao Uni&#227;o de Lisboa. No fim desta d&#233;cada, â�¨ï¸�  o Belenenses era, 

a par do Futebol Clube do Porto, o clube com mais campeonatos de Portugal.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Relativamente ao Campeonato de â�¨ï¸�  Lisboa, o Belenenses voltou a conqui

st&#225;-lo em {k0} 1928/29 e 1929/30.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A 29 de Janeiro de 1928 deu-se a inaugura&#231;&#227;o do â�¨ï¸�  Campo das

 Sal&#233;sias, casa do clube at&#233; 1956.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O nascimento dos &quot;15 minutos &#224; Belenenses&quot; [ editar | ed

itar c&#243;digo-fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O â�¨ï¸�  dia 28 de Fevereiro de 1926 marcou a estreia oficial de Jos&#233;

 Manuel Soares (Pepe) pela equipa principal do Belenenses, â�¨ï¸�  num jogo contra o

 Benfica, que chegou ao intervalo a vencer por 1-0. Na segunda parte, o Belenens

es recuperou da â�¨ï¸�  desvantagem e empatou o jogo por duas vezes (2-2), no entant

o, a 15 minutos do fim o resultado sorria aos â�¨ï¸�  encarnados (4-2), eis que aos 

80 minutos, o Belenenses reduz a desvantagem para 4-3 e tr&#234;s minutos depois

 empata o â�¨ï¸�  jogo. J&#225; nos minutos finais, o &#225;rbitro assinala uma gran

de penalidade a favor dos azuis da Cruz de Cristo. Os â�¨ï¸�  jogadores de Bel&#233;

m sentiram o peso do momento e ningu&#233;m queria assumir a responsabilidade de

 mercar. Augusto Silva, o capit&#227;o, â�¨ï¸�  aponta ent&#227;o para Pepe, que n&#

227;o se vergou e marcou o 5-4 final, sorrindo a vit&#243;ria aos de Bel&#233;m.

 Era â�¨ï¸�  o nascimento dos â��15 minutos &#224; Belenensesâ�� e n&#227;o mais saiu Pe

pe da equipa principal.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos anos 1930, o Belenenses continua â�¨ï¸�  a mostrar a {k0} grandiosidade

, vencendo novamente o Campeonato de Lisboa em {k0} 1931/32 e o Campeonato de Po

rtugal na â�¨ï¸�  &#233;poca seguinte, estando presente na final ainda em {k0} 1931/

32 e 1935/36.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi tamb&#233;m nesta d&#233;cada que prosseguiram as obras de â�¨ï¸�  melh

oramento do agora denominado Est&#225;dio Jos&#233; Manuel Soares, ap&#243;s a t

r&#225;gica morte desta lenda azul em {k0} 1931, que muito â�¨ï¸�  abalou os Belenen

ses, em {k0} particular, e o desporto portugu&#234;s e a cidade de Lisboa, em {k

0} geral. Em {k0} â�¨ï¸�  1937, este foi considerado o melhor est&#225;dio portugu&#

234;s, sendo tamb&#233;m a casa da sele&#231;&#227;o nacional e das finais da Ta

&#231;a â�¨ï¸�  de Portugal at&#233; &#224; inaugura&#231;&#227;o do Est&#225;dio Na

cional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para a hist&#243;ria fica tamb&#233;m quando a 30 de Janeiro de 1938, A

rtur â�¨ï¸�  Quaresma, Sim&#245;es e Amaro se recusaram a fazer a sauda&#231;&#227;o

 fascista num jogo entre a sele&#231;&#227;o nacional e a {k0} â�¨ï¸�  cong&#233;ner

e espanhola.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta d&#233;cada inicia-se com a tripla presen&#231;a na final da Ta&#2

31;a de Portugal, primeiro em {k0} 1939/40, com a â�¨ï¸�  derrota por 3-1 frente ao 

Sport Lisboa e Benfica e, novamente em {k0} 1940/41, 4-1 frente ao Sporting. Fin

almente, &#224; â�¨ï¸�  terceira foi de vez e, na &#233;poca seguinte, gra&#231;as a

os golos de Artur Quaresma e Gilberto Vicente frente ao Vit&#243;ria â�¨ï¸�  Sport C

lube, o vencedor da Ta&#231;a de Portugal foi o Belenenses. Ainda em {k0} 1947/4

8, nova presen&#231;a e nova derrota, â�¨ï¸�  desta feita por 3-1 frente ao Sporting

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s v&#225;rios anos no p&#243;dio, em {k0} 1945/46, o Belenenses

 sagra-se pela primeira e â�¨ï¸�  &#250;nica vez Campe&#227;o Nacional da Primeira D

ivis&#227;o, estando essa conquista relatada de forma mais pormenorizada no cap&

#237;tulo seguinte. Para a â�¨ï¸�  posterioridade fica a equipa: Artur Quaresma, Mar

iano Amaro, Serafim das Neves, Vasco Oliveira, Armando, Feliciano, Francisco Gom

es, Ant&#243;nio Capela, Rafael â�¨ï¸�  Correia, Manuel Andrade, Jos&#233; Pedro, El

&#243;i, M&#225;rio Coelho, Jos&#233; S&#233;rio, Francisco Martins, M&#225;rio 

S&#233;rio e Ant&#243;nio Martinho. Era treinador, Augusto â�¨ï¸�  Silva. A defesa d

esta magn&#237;fica equipa ficou para sempre conhecida como as â��Torres de Bel&#2

33;mâ��, Capela, Vasco, Feliciano, Gomes e, â�¨ï¸�  nalgumas vers&#245;es, Serafim.&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;No ano seguinte, o Belenenses foi o convidado do Real Madrid Club de F&

#250;tbol para a inaugura&#231;&#227;o do â�¨ï¸�  Est&#225;dio Santiago Bernab&#233;

u, facto que deixou os portugueses muito orgulhosos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Destacam-se tamb&#233;m as presid&#234;ncias de Salvador do Carmo, Cons

tantino Fernandes, Oct&#225;vio â�¨ï¸�  de Brito, Am&#233;rico Thomaz e, aos 36 anos

, de Ac&#225;cio Rosa, uma das grandes figuras do dirigismo no Belenenses.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Trof&#233;u de â�¨ï¸�  Campe&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A 26 de Maio de 1946, o Belenenses foi pela &#250;ltima vez campe&#227;

o de Portugal com um goal average de â�¨ï¸�  74-24, a melhor defesa no Campeonato Na

cional. Invicto nos jogos em {k0} casa do Campeonato Nacional. Campe&#227;o de L

isboa (3 â�¨ï¸�  pontos de avan&#231;o sobre o Sporting, 5 sobre o Atl&#233;tico e 6) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -2976 Td ( sobre o Benfica). Mais uma vez o Belenenses â�¨ï¸�  teve de lutar contra v&#225;ria

s adversidades e a tarefa n&#227;o se afigurava muito f&#225;cil. O ent&#227;o S

port Lisboa e Elvas â�¨ï¸�  era filial do Benfica que, para l&#225; enviou um t&#233

;cnico seu, a fim de tentar afastar o Belenenses do t&#237;tulo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;E â�¨ï¸�  o jogo n&#227;o podia ter come&#231;ado pior. Logo aos 2 minutos,

 o Elvas colocou-se em {k0} vantagem. O Belenenses, at&#233; â�¨ï¸�  ao intervalo, a

pesar de todo o esfor&#231;o desenvolvido, n&#227;o conseguiu chegar ao golo. E 

era preciso mais do que um â�¨ï¸�  golo: o empate n&#227;o bastava. Ao intervalo, al

guns jogadores mais experientes ou mais frios reuniram a equipa, procuraram read

quirir a â�¨ï¸�  calma e reagrupar as for&#231;as, dizendo: â��N&#243;s temos que ganh

ar isto!â��. E ganharam!&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A equipa cerrou fileiras e foi para a â�¨ï¸�  frente, &#224; procura dos go

los. Aos 66 minutos, Vasco fez uma das suas arrancadas, foi por ali fora, junto 

&#224; â�¨ï¸�  lateral direita, ultrapassando todos os advers&#225;rios que se lhe c

olocavam no caminho. S&#243; em {k0} falta foi travado. Do livre, â�¨ï¸�  resultou o

 golo, apontado por Andrade.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Faltavam 24 minutos e era preciso mais um golo. Aos 77 minutos, foi nov

amente Vasco â�¨ï¸�  a invadir o meio-campo contr&#225;rio e ceder a bola a Artur Qu

aresma. Arrancou este para a &#225;rea contr&#225;ria e disparou â�¨ï¸�  o remate qu

e, &#224; boca da baliza, Rafael desviou para golo. Era o 2-1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Seguiu-se um quarto de hora de ansiedade, â�¨ï¸�  apesar do Belenenses domi

nar o jogo completamente. At&#233; que soou o apito final. Erguidos todos num ab

ra&#231;o ao treinador Augusto â�¨ï¸�  Silva, os atletas azuis, banhados em {k0} suo

r e l&#225;grimas gritavam â��Bel&#233;m! Bel&#233;m! Bel&#233;m!â��, enquanto o p&#

250;blico belenense invadia o â�¨ï¸�  campo para celebrar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;E a festa alastrou de Elvas at&#233; &#224; capital (com ecos em {k0} t) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -3456 Td (odo o pa&#237;s). A aproxima&#231;&#227;o â�¨ï¸�  e chegada a Lisboa da caravana bel

enenses foi apote&#243;tica. Milhares de belenenses tinham-se deslocado a Elvas,

 em {k0} carros, camionetas â�¨ï¸�  e por comboio. Aqui e acol&#225;, gente acenava 

e festejava nas estradas.foi sempre em {k0} crescendo: havia aclama&#231;&#245;e

s em {k0} â�¨ï¸�  praticamente todas as localidades por onde se ia passando, cada ve

z mais intensas &#224; medida que se aproximava a margem â�¨ï¸�  Sul do Tejo. Em {k0

} Cacilhas, o largo principal, em {k0} frente do local onde se apanham os barcos

, estava â�¨ï¸�  repleto de pessoas, que queriam festejar o t&#237;tulo e vitoriar o

s jogadores. Do outro lado, avistava-se o Cais do Sodr&#233; â�¨ï¸�  inundado de gen

te, que se ia tornando mais n&#237;tida &#224; medida que o barco se aproximava.

 As aclama&#231;&#245;es estenderam-se desde â�¨ï¸�  o Cais do Sodr&#233;, por toda 

a Avenida 24 de Julho, ladeada por milhares de pessoas, num cord&#227;o quase in

interrupto, â�¨ï¸�  com in&#250;meras bandeiras do Belenenses, at&#233; (uns bons 5 ) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -3716 Td (kms depois) culminar entusiasticamente em {k0} volta da nossa, t&#227;o nossa, â�¨

ï¸�  est&#225;tua de Afonso Albuquerque (ali onde o clube nascera) e diante da sed

e em {k0} Bel&#233;m, onde os jogadores, em â�¨ï¸�  {k0} especial o Capit&#227;o Ama

ro, e tamb&#233;m o treinador Augusto Silva, vieram &#224; janela agradecer os a

plausos e incentivos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Costuma-se dizer â�¨ï¸�  que na hist&#243;ria do Belenenses h&#225; um â��ant

es de Cristoâ�� e um â��depois de Cristoâ��, neste caso, a &#233;poca de â�¨ï¸�  1954/55, 

umas das &#250;ltimas nas Sal&#233;sias, marcou para sempre a hist&#243;ria do B

elenenses. Partindo para a &#250;ltima jornada na lideran&#231;a, â�¨ï¸�  o Belenens

es s&#243; dependia de si para ser campe&#227;o, numa luta contra o Benfica. O &

#250;ltimo advers&#225;rio a enfrentar era â�¨ï¸�  o Sporting, j&#225; arredado dest

a luta e o jogo at&#233; come&#231;ou da melhor maneira quando Perez inaugurou o

 marcador logo â�¨ï¸�  aos 4 minutos, Albano empatava aos 11 minutos de p&#233;nalti

, mas antes do intervalo ainda Matateu recolocava os azuis na â�¨ï¸�  lideran&#231;a

. Matateu ainda fez o 3-1, mas o &#225;rbitro anulou o golo (apesar do fiscal ap) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -4008 Td (ontar para o meio campo!), â�¨ï¸�  alegando que a bola n&#227;o passar a linha de go

lo, algo desmentido anos mais tarde pelo guardi&#227;o do Sporting numa â�¨ï¸�  entr

evista &#224; Bola. Eis que a 10 minutos do final, Martins gela as Sal&#233;sias

, fazendo o 2-2 que sagrou o â�¨ï¸�  Benfica campe&#227;o nacional. Ainda por cima, 

no banco dos le&#245;es estava Scopelli, treinador t&#227;o querido dos azuis.&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;Apesar deste duro golpe, â�¨ï¸�  nos anos seguintes o Belenenses s&#243; fa

lhou o p&#243;dio por uma ocasi&#227;o, j&#225; no Restelo, est&#225;dio inaugur

ado a 23 de â�¨ï¸�  Setembro de 1956, constru&#237;do com o esfor&#231;o dos Belenen

ses sob uma pedreira. A partida inaugural foi frente ao Sporting (vit&#243;ria â�¨) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -4200 Td (ï¸�  por 2-1, com golos de Miranda e Matateu para os da casa), a ilumina&#231;&#22

7;o nocturna estreou-se dois dias mais tarde â�¨ï¸�  frente ao Stade Reims, nova vit

&#243;ria, desta vez por 2-0, com os golos a serem da autoria dos mesmos jogador

es, â�¨ï¸�  Miranda e Matateu. A 30 de Setembro foi a vez da primeira partida oficia

l, uma goleada por 5-1 frente ao â�¨ï¸�  Vit&#243;ria FC, para o campeonato portugu&

#234;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesta d&#233;cada caem no Restelo clubes como o Newcastle (2-1, com a R) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -4332 Td (ainha Isabel II â�¨ï¸�  a assistir), Saint-&#201;tienne (3-1, campe&#227;o franc&#23) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -4352 Td (4;s na &#233;poca) e o Barcelona (2-1), destacando-se ainda as goleadas impostas

 frente ao Braga â�¨ï¸�  (9-3) e Vit&#243;ria FC (9-1). Para tais resultados, muito 

contribuiu a magia de jogadores como Matateu, Ya&#250;ca e Di Pace â�¨ï¸�  e treinad

ores como Fernando Riera e o â��magoâ�� Helenio Herrera. Na presid&#234;ncia destaca

m-se homens como Francisco Mega e Francisco Soares â�¨ï¸�  da Cunha, o homem do Est&

#225;dio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta d&#233;cada iniciou-se de forma auspiciosa, com a conquista da seg

unda Ta&#231;a de Portugal em â�¨ï¸�  {k0} Julho de 1960, ap&#243;s uma vit&#243;ria

 por 2-1 frente ao Sporting, era o capit&#227;o desta equipa Vicente Lucas. Por&

#233;m â�¨ï¸�  nesta d&#233;cada continuou a sentir-se o forte abalo das despesas co

m o est&#225;dio do Restelo, registando-se algumas classifica&#231;&#245;es aqu&

#233;m das â�¨ï¸�  expectativas, quedando-se na segunda metade da d&#233;cada por cl

assifica&#231;&#245;es a meio da tabela.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;H&#225; que destacar a estreia na Ta&#231;a das â�¨ï¸�  Cidades com Feira () Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -4616 Td (precursora da Ta&#231;a UEFA), em {k0} 1961 frente ao Hibernian, alcan&#231;ando

 um empate a tr&#234;s bolas na â�¨ï¸�  Esc&#243;cia, apesar do Belenenses ter chega

do ao intervalo a vencer por 3-0 e uma derrota 1-3 no Restelo e no â�¨ï¸�  ano segui

nte igual participa&#231;&#227;o frente ao poderoso Barcelona, alcan&#231;ando u

m empate em {k0} ambas as eliminat&#243;rias (1-1). Em {k0} 1963, â�¨ï¸�  terceira p

articipa&#231;&#227;o seguida na competi&#231;&#227;o, desta vez mais feliz, ten

do o clube do Restelo atingido a segunda ronda, eliminando o â�¨ï¸�  Tresnjevska e c

aindo perante a Roma.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ocorre a primeira participa&#231;&#227;o na Ta&#231;a UEFA, em {k0} 197

3/74, frente ao Wolverhampton (derrotas, 0-2 â�¨ï¸�  em {k0} Lisboa e 1-2 em {k0} In) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -4808 Td (glaterra) e, depois, em {k0} 76/77, frente ao Barcelona (2-2 em {k0} Lisboa â�¨ï¸�  ) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -4828 Td (e derrota 2-3 em {k0} Barcelona). Quanto ao campeonato destaca-se o segundo luga

r obtido em {k0} 1972/73 e o terceiro â�¨ï¸�  lugar de 1975/76, as &#250;nicas prese

n&#231;as do Belenenses no p&#243;dio durante esta d&#233;cada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1972, o Real Madrid convidou o Belenenses â�¨ï¸�  para as Bodas de Prata

 do Santiago Bernab&#233;u e a homenagem ao capit&#227;o Gento, fruto das boas r

ela&#231;&#245;es entre os â�¨ï¸�  dois clubes. O resultado sorriu aos madrilenos, f

ixando-se em {k0} 2-1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1975 deu-se aquela que &#233; registada como a maior â�¨ï¸�  enchente do

 Est&#225;dio do Restelo, com uma moldura humana de cerca de sessenta mil pessoa

s a assistir ao Belenenses-Benfica, numa â�¨ï¸�  altura que ambas as equipas disputa

vam o trof&#233;u, tendo vencido a equipa da casa por 4-2, saltando o Belenenses

 para â�¨ï¸�  a lideran&#231;a do campeonato.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tamb&#233;m nesta &#233;poca, o Belenenses sagrou-se, pela quarta vez, 

campe&#227;o nacional de andebol.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por fim, entre 1972-74 foi â�¨ï¸�  presidente, Major Baptista da Silva, nom

e incontorn&#225;vel da hist&#243;ria do clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os anos 1980 marcaram a primeira descida de divis&#227;o do â�¨ï¸�  Belenen

ses, em {k0} 1981/82. Esta foi uma &#233;poca bastante atribulada em {k0} que o 

clube teve 7 treinadores, n&#227;o conseguindo â�¨ï¸�  evitar o pen&#250;ltimo lugar

 no Campeonato. Ao contr&#225;rio do que se esperava, na &#233;poca seguinte, o 

Belenenses n&#227;o conseguiu confirmar â�¨ï¸�  o estatuto de favorito e acabou o ca

mpeonato num desapontante 4.&#186; Lugar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A &#233;poca 1984/85 simbolizou o regresso ao conv&#237;vio entre â�¨ï¸�  o

s Grandes e logo o Clube parecia ter ultrapassado este mau momento, regressando 

com grande pujan&#231;a como provam as brilhantes â�¨ï¸�  &#233;pocas sob o comando 

de Marinho Peres, em {k0} que se alcan&#231;ou o 3.&#186; Lugar no Campeonato (1) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -5300 Td (987/88) e a â�¨ï¸�  presen&#231;a e vit&#243;ria na final da Ta&#231;a de Portugal e

m {k0} 1988/89, levantada pelo saudoso capit&#227;o Jos&#233; Ant&#243;nio, dest

acando-se a â�¨ï¸�  elimina&#231;&#227;o de Porto, Sporting e Benfica nesta caminhad

a. Esta conquista marcou a â��vingan&#231;aâ�� do Belenenses, pois em {k0} 1985/86 a

 â�¨ï¸�  vit&#243;ria tinha sorrido aos encarnados.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tamb&#233;m na Ta&#231;a de Portugal, &#233; de assinalar a segunda mai

or goleada da prova, um 17-0 â�¨ï¸�  frente ao Vila Franca com um hat-trick do desco

nhecido Jos&#233; Mourinho.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nas competi&#231;&#245;es europeias, destaque para a vit&#243;ria no Re

stelo frente â�¨ï¸�  ao Barcelona (1-0) com golo de Mapuata e igual resultado frente

 ao Bayer Leverkusen, detentor da Ta&#231;a UEFA do ano â�¨ï¸�  anterior, que foi me

smo eliminado pelo Belenenses, golo de Mladenov na Alemanha e Ad&#227;o em {k0} 

Portugal. J&#225; a fechar, â�¨ï¸�  destaca-se o empate frente ao M&#243;naco, 1-1 n

o Restelo, como foi h&#225;bito, os sorteios colocavam quase sempre os grandes c

lubes â�¨ï¸�  europeus no caminho do Belenenses.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por&#233;m o brilho da d&#233;cada de 1980 foi sol de pouca dura, em {k

0} 1990/91, o â�¨ï¸�  Belenenses desceu novamente de divis&#227;o, iniciando-se o ci

clo intermitente e a queda gradual do n&#237;vel do Clube. Com Abel Braga, â�¨ï¸�  c

onfirmou-se o regresso &#224; primeira divis&#227;o e o 7.&#186; Lugar na &#233;

poca seguinte, contudo no meio de uma grande instabilidade â�¨ï¸�  diretiva e acumul

a&#231;&#227;o de d&#237;vidas, em {k0} 1997/98 deu-se o inevit&#225;vel, uma no

va descida de divis&#227;o. Desta d&#233;cada, salienta-se como â�¨ï¸�  dado positiv

o, a inaugura&#231;&#227;o do Complexo Ol&#237;mpico das Piscinas do Belenenses 

em {k0} 1993, numa obra que foi um grande â�¨ï¸�  motivo de orgulho para todos, bem 

como os grandes resultados de Francis Obikwelu ao servi&#231;o do atletismo do B

elenenses.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Para a â�¨ï¸�  hist&#243;ria fica tamb&#233;m a estreia de Ronaldo, o Fen&#

243;meno, com a camisola do Cruzeiro, numa vit&#243;ria por 2-0 no Restelo, â�¨ï¸�  

foi ele mesmo quem inaugurou o marcador.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1994, o Belenenses foi, pela &#250;ltima vez, campe&#227;o nacional 

de andebol, numa &#233;poca â�¨ï¸�  bastante disputada com o Benfica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O s&#233;culo XXI [ editar | editar c&#243;digo-fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O s&#233;culo XXI marcou uma viragem dura para â�¨ï¸�  o Belenenses, com a 

incapacidade de adapta&#231;&#227;o a um novo futebol cada vez mais virado para 

o neg&#243;cio, para a â�¨ï¸�  mem&#243;ria ficam as quedas do Porto, de Mourinho (3) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -5944 Td (-0) e do Benfica de Trapattoni (4-1), no Restelo, a consagra&#231;&#227;o de â�¨ï¸� 

 Meyong como melhor marcador do campeonato 2005/06, sucedendo a outro M, o de Ma

tateu. Recordam-se tamb&#233;m os bons resultados obtidos â�¨ï¸�  na presid&#234;nci

a de Cabral Ferreira com Jorge Jesus a treinador, tendo 2007 marcado o regresso 

do Belenenses &#224;s grandes finais â�¨ï¸�  (da Ta&#231;a de Portugal) e &#224;s co

mpeti&#231;&#245;es europeias, com uma excelente participa&#231;&#227;o frente a

o poderoso Bayern Munique.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Seguiram-se anos de m&#225; â�¨ï¸�  gest&#227;o que culminaram na perda da 

maioria da SAD, vendida no final do ano de 2012 &#224; empresa Codecity, inician

do-se â�¨ï¸�  a&#237; o per&#237;odo mais conturbado na hist&#243;ria do Belenenses,

 devido &#224;s dif&#237;ceis rela&#231;&#245;es entre a dire&#231;&#227;o do Cl

ube e da â�¨ï¸�  SAD e &#224;s tens&#245;es com os pr&#243;prios adeptos. Real&#231;

a-se, aind assim, a presen&#231;a na fase de grupos da Liga Europa, â�¨ï¸�  eliminan

do at&#233; l&#225; chegar o IFK Gotemburgo e o Altach.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;N&#227;o obstante as presta&#231;&#245;es menos risonhas no futebol, as

 modalidades do â�¨ï¸�  Belenenses continuam a ter grande destaque.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Real&#231;am-se assim os anos dourados do Futsal do Clube, entre 2007 e

 2011, com presen&#231;a â�¨ï¸�  nas decis&#245;es do Campeonato e a vit&#243;ria na

 Ta&#231;a de Portugal. Sob o comando t&#233;cnico de Al&#237;pio Matos, vestira

m a â�¨ï¸�  camisola azul jogadores de grande notoriedade como Higuita, Marc&#227;o,

 Bruno Coelho, Jardel, Z&#233; Maria, Caio Japa, Pedro Cary, Marcelinho, Diego â�¨

ï¸�  Sol e, mais tarde, Bruno Pinto e Tunha.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tamb&#233;m no Andebol, no Futebol de Praia (campe&#245;es nacionais em) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -6372 Td ( {k0} 2012) e â�¨ï¸�  no Rugby (campe&#245;es nacionais em {k0} 2002/03, 2007/08 e 2) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -6392 Td (024/18, vencendo a Ta&#231;a de Portugal em {k0} 2024), o clube â�¨ï¸�  obteve resul

tados de grande destaque.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Divis&#227;o do clube [ editar | editar c&#243;digo-fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No final da &#233;poca 2024-18, CF os Belenenses â�¨ï¸�  (Clube) e Belenens

es SAD seguiram caminhos separados, pois o &quot;Protocolo sobre o uso do Est&#2

25;dio do Restelo&quot; terminou e a â�¨ï¸�  SAD recusou negociar um novo contrato c

om o Clube. Assim, a partir da temporada 2024-19, os Belenenses SAD (equipa prof) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -6516 Td (issional) â�¨ï¸�  jogam os respectivos jogos da Primeira Liga no Est&#225;dio de Hon

ra (Centro Desportivo Nacional do Jamor), enquanto o CF &quot;os â�¨ï¸�  Belenenses&

quot; continua a jogar no Est&#225;dio do Restelo, registando uma equipa amadora

 na 1.&#170; Divis&#227;o Distrital de Lisboa, o equivalente â�¨ï¸�  &#224; sexta di

vis&#227;o (menor divis&#227;o portuguesa), com o apoio da maioria dos f&#227;s 

e s&#243;cios do clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Como consequ&#234;ncia, o Belenenses â�¨ï¸�  SAD foi legalmente proibido de

 usar o log&#243;tipo, o nome completo e as condecora&#231;&#245;es[2] e o nome 

da Belenenses e â�¨ï¸�  agora usa um novo log&#243;tipo.[3] e o nome BSad. Nos prime

iros jogos da temporada, a equipa da BSad teve assist&#234;ncias â�¨ï¸�  de poucas c

entenas de espectadores, enquanto que a equipa do clube teve aproximadamente 500

0 espectadores no jogo de estreia, revertendo â�¨ï¸�  um longo decl&#237;nio no n&#2

50;mero de espectadores.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No dia 14 de Abril, ao vencer o Tala&#237;de por 7-0, o Belenenses conf

irmou â�¨ï¸�  a subida &#224; Divis&#227;o de Honra da AF Lisboa, a seis jornadas do

 fim do campeonato. Durante a &#233;poca, a â�¨ï¸�  equipa foi v&#225;rias vezes des

tacada pela comunica&#231;&#227;o social pelo n&#250;mero impressionante de adep

tos que a acompanhavam, especialmente nos jogos fora, â�¨ï¸�  como foi o caso do des

afio que op&#244;s o CD Estrela (formado por s&#243;cios do extinto Clube de Fut) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -6880 Td (ebol Estrela â�¨ï¸�  da Amadora) e o Belenenses e que contou com perto de 8 mil espe

ctadores nas bancadas, perto do triplo de â�¨ï¸�  pessoas que estavam no Jamor, a as

sistir ao BSad - Vit&#243;ria Sport Clube, realizado &#224; mesma hora.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Em Outubro de 2024, â�¨ï¸�  o Tribunal C&#237;vel da Comarca de Lisboa deu 

raz&#227;o ao CF Os Belenenses, reconhecendo que ambos j&#225; nada tinham em â�¨ï¸�

  {k0} comum, podendo o clube disputar livremente os campeonatos profissionais d

esde que o consiga pelo m&#233;rito, constituindo uma nova SAD. â�¨ï¸�  O Tribunal d

a Rela&#231;&#227;o de Lisboa, em {k0} Abril de 2024 confirmou a decis&#227;o re

corrida.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O emblema do Belenenses pouco se â�¨ï¸�  alterou do original, apenas com mu

dan&#231;as nas cores (e padr&#245;es) e no escudo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O emblema atual &#233; constitu&#237;do por um escudo â�¨ï¸�  branco (com m) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -7116 Td (argens azuis), duas faixas azuis em {k0} X (com margens brancas), a Cruz de Cris

to ao centro e â�¨ï¸�  as iniciais do clube (CFB) foram postas em {k0} tr&#234;s dos

 quatro espa&#231;os brancos (em dourado).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao longo do tempo o â�¨ï¸�  emblema foi gradualmente alterado at&#233; ao a

tual (que mesmo assim n&#227;o difere muito do inicial), o original era parecido

 ao â�¨ï¸�  atual diferindo apenas na forma do escudo, que era mais triangular e a c

or que era um azul acinzentado, mais â�¨ï¸�  tarde o fundo do emblema foi arredondad

o e as margens do escudo e das faixas passaram a ser douradas. Em â�¨ï¸�  {k0} tempo

s mais recentes as margens (do escudo e das faixas) passaram a ser azuis, as ini

ciais passaram a ser â�¨ï¸�  douradas e mantiveram o escudo, as modifica&#231;&#245;

es seguintes iriam da origem ao emblema atual.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Varia&#231;&#245;es hist&#243;ricas&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Talvez a varia&#231;&#227;o mais dram&#225;tica do â�¨ï¸�  emblema em {k0} 

rela&#231;&#227;o &#224; evolu&#231;&#227;o deste foi um emblema usado pelo Bele

nenses na d&#233;cada de 1970 que consistia num â�¨ï¸�  escudo branco com margens do

uradas, a Cruz de Cristo ao centro e as iniciais (CFB) dentro do escudo por cima

 â�¨ï¸�  da cruz.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Desempenho nos &#250;ltimos anos [ editar | editar c&#243;digo-fonte ]&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Belenenses: Temporada Pos Escal&#227;o J V E D GM GS â�¨ï¸�  Pts Res 1990-9

1 19&#186; 1&#170; 38 10 9 19 27 38 29 Despromovido 1991-92 2&#176; 2&#170; 34 1

9 10 5 â�¨ï¸�  53 25 67 Promovido 1992-93 7&#176; 1&#170; 34 11 12 11 42 40 34 1993-

94 13&#176; 1&#170; 34 12 6 â�¨ï¸�  16 39 51 30 1994-95 12&#176; 1&#170; 34 10 7 17 

30 39 27 1995-96 6&#176; 1&#170; 34 14 9 â�¨ï¸�  11 53 33 51 1996-97 13&#176; 1&#170

; 34 10 10 14 37 50 40 1997-98 18&#176; 1&#170; 34 5 9 â�¨ï¸�  20 22 52 24 Despromov

ido 1998-99 2&#176; 2&#170; 34 17 10 7 55 28 61 Promovido 1999-00 12&#186; 1&#17

0; 34 â�¨ï¸�  9 13 12 36 38 40 2000-01 7&#176; 1&#170; 34 14 10 10 43 36 52 2001-02 

5&#176; 1&#170; 34 â�¨ï¸�  17 6 11 54 44 57 2002-03 9&#176; 1&#170; 34 11 10 13 47 4

8 43 2003-04 15&#176; 1&#170; 34 â�¨ï¸�  8 11 15 35 54 35 2004-05 9&#176; 1&#170; 34

 13 7 14 38 34 46 2005-06 15&#176; 1&#170; 34 â�¨ï¸�  11 6 17 40 42 39 Caso Mateus () Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -7676 Td (Gil Vicente &#233; despromovido) 2006-07 5&#176; 1&#170; 30 15 4 11 36 â�¨ï¸�  29 49

 Ta&#231;a UEFA 2007-08 8&#176; 1&#170; 30 11 10 9 35 33 40 Caso Meyong (Belenen) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -7716 Td (ses perde 3 pontos) â�¨ï¸�  2008-09 15&#176; 1&#170; 30 5 9 16 28 52 24 Caso Estrela

 da Amadora (insolv&#234;ncia) 2009-10 15&#176; 1&#170; 30 4 â�¨ï¸�  11 15 23 44 23 

Despromovido 2010-11 13&#176; 2&#170; 30 8 11 11 33 36 35 2011-12 5&#186; 2&#170

; 30 â�¨ï¸�  10 11 9 34 32 41 2012-13 1&#186; 2&#170; 42 29 7 6 75 41 94 Promovido 1

&#170; Liga 2013-14 â�¨ï¸�  14&#186; 1&#170; 30 6 10 14 19 33 28 2014-15 6&#186; 1&#

170; 34 12 12 10 34 35 48 Liga â�¨ï¸�  Europa 2024-16 9&#186; 1&#170; 34 10 11 13 44

 66 41 2024-17 14&#186; 1&#170; 34 9 9 16 27 45 â�¨ï¸�  36 2024-18 12&#186; 1&#170; 

34 9 10 15 33 46 27 2024-19 1&#186; AFL 3&#170; Divis&#227;o S&#233;rie 2 30 27 

â�¨ï¸�  1 2 143 17 82 O Clube recome&#231;a o futebol nesta divis&#227;o separado da

 SAD seguindo a decis&#227;o dos s&#243;cios. â�¨ï¸�  Promovido. 2024-20 1&#186; AFL

 2&#170; Divis&#227;o S&#233;rie 2 20 18 0 2 62 16 46 Promovido. 2024-21 1&#186;

 AFL 1&#170; â�¨ï¸�  Divis&#227;o 18 15 2 1 38 10 47 Promovido. 2024-22 * 4&#170;&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;* Campeonato ainda a decorrer&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;LEGENDA: POS = Posi&#231;&#227;o na â�¨ï¸�  tabela de classifica&#231;&#227

;o; J = Jogos realizados; V = Vit&#243;rias; E = Empates; D = Derrotas; GM = Gol

os Marcados; â�¨ï¸�  GS = Golos Sofridos; PTS = Pontua&#231;&#227;o Final&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hist&#243;rico nas competi&#231;&#245;es [ editar | editar c&#243;digo-

fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Escal&#227;o 00/01 01/02 02/03 03/04 â�¨ï¸�  04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 

09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 15/16 16/17 17/18 18/19 19/20 20/21 21/22 Pr

imeira Liga â�¨ï¸�  7&#186; 5&#186; 9&#186; 15&#186; 9&#186; 15&#186; 5&#186; 8&#186

; 15&#186; 15&#186; - - - 14&#186; 6&#186; 9&#186; 14&#186; 12&#186; - - â�¨ï¸�  - -

 Liga 2 - - - - - - - - - - 13&#186; 5&#186; 1&#186; - - - â�¨ï¸�  - - - - - - Liga 

3 - - - - - - - - - - - - â�¨ï¸�  - - - - - - - - - - Campeonato de Portugal - - - -

 - - - â�¨ï¸�  - - - - - - - - - - - - - - 3&#176; AF Lisboa 1&#170; Divis&#227;o - 

â�¨ï¸�  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1&#186; â�¨ï¸�  - AF Lisboa 2&#170; Divis&

#227;o - - - - - - - - - - - - - - - â�¨ï¸�  - - - - 1&#186; - - AF Lisboa 3&#170; D

ivis&#227;o - - - - - - - - - â�¨ï¸�  - - - - - - - - - 1&#186; - - -&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Principais Palmar&#233;s no futebol [ editar | editar â�¨ï¸�  c&#243;digo-f

onte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outros Palmar&#233;s no Futebol [ editar | editar c&#243;digo-fonte ]&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;Outros campeonatos e ta&#231;as [ editar | editar c&#243;digo-fonte ]&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;1 â�¨ï¸�  Campeonato Nacional de Reservas - 1955/1956&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1955/1956 1 Campeonato Nacional de Juniores - 1946/1947&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1946/1947 3 Vice-Campe&#227;o Nacional de Juniores â�¨ï¸�  - 1957/1958; 1

981/1982; 2024/2024&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1957/1958; 1981/1982; 2024/2024 5 Campeonatos de Lisboa, em {k0} Juni

ores - 1936/1937; 1939/1940; 1946/1947; 1947/1948; 1952/1953&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- â�¨ï¸�  1936/1937; 1939/1940; 1946/1947; 1947/1948; 1952/1953 1 Campeonat

o de Lisboa, em {k0} Juvenis - 1983/1984&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1983/1984 1 Campeonato Nacional de Iniciados â�¨ï¸�  - 1975/1976&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;- 1975/1976 Vencedor da Ta&#231;a Belenenses / Sporting / Porto - 1920/

1921&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1920/1921 Vencedor da Ta&#231;a &quot;Mutilados da Guerra&quot; â�¨ï¸�  -

 1922/1923&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1922/1923 Vencedor da Ta&#231;a &quot;O S&#233;culo&quot; - 1922/1923

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1922/1923 Vencedor da Ta&#231;a Cam&#245;es - 1923/1924&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1923/1924 Vencedor da â�¨ï¸�  Ta&#231;a Serra e Moura - 1931/1932&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;- 1931/1932 4 Ta&#231;as Dr. S&#225; Oliveira - 1935/1936, 1936/1937, 1

939/1940 e 1940/1941&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1935/1936, 1936/1937, â�¨ï¸�  1939/1940 e 1940/1941 2 Ta&#231;as Eng&#186

; &#193;vila Melo - 1946/1947 e 1947/1948&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1946/1947 e 1947/1948 Vencedor da Ta&#231;a Tamagnini Barbosa â�¨ï¸�  - 1

949/1950&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1949/1950 Vencedor da Ta&#231;a C&#226;mara Municipal do Porto - 1951

/1952&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1951/1952 Vencedor da Ta&#231;a Lisboa - 1952/1953&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1952/1953 â�¨ï¸�  Vencedor da Ta&#231;a Frederico Louret - 1954/1955&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;- 1954/1955 Vencedor da Ta&#231;a Dr. Oliveira Duarte - 1958/1959&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;- 1958/1959 Vencedor da Ta&#231;a â�¨ï¸�  Tejo - 1969/1970&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1969/1970 Vencedor da Ta&#231;a Azul e Branco - 1981/1982&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1981/1982 Vencedor do Torneio Guadiana - 2002/2003&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 2002/2003 â�¨ï¸�  Vencedor do Torneio Cidade de Melga&#231;o - 2024/2024&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Vencedor do Torneio de Melila - 1969/1970&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1969/1970 Vencedor do Torneio Pr&#237;ncipe de â�¨ï¸�  Espanha - 1974/197

5&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1974/1975 Vencedor do Trof&#233;u Presidente - 1975/1976&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1975/1976 Vencedor do Torneio Cidade Real - 1975/1976&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1975/1976 Vencedor â�¨ï¸�  do Torneio Cidade de C&#243;rdoba - 1975/1976&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1975/1976 Vencedor do Torneio Cidade de Marbella - 1983/1984&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;- 1983/1984 Vencedor do Torneio â�¨ï¸�  1&#186; de Maio - 1986/1987&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;- 1986/1987 Vencedor do Trof&#233;u T.A.P. - 1987/1988&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 1987/1988 Vencedor do Trof&#233;u Internacional Cidade do Porto â�¨ï¸�  -

 2002/2003&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 2002/2003 Vencedor do Torneio de Casablanca - 2006/2007&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 2006/2007 Vencedor do Torneio de Granada - 2013/2014&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;- 2013/2014 Vencedor â�¨ï¸�  do Torneio de Oviedo - 1975/1976&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Presen&#231;as em {k0} competi&#231;&#245;es continentais [ editar | ed

itar c&#243;digo-fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hist&#243;rico nas provas internacionais&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1R : â�¨ï¸�  1&#170; Eliminat&#243;ria&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;: 1&#170; Eliminat&#243;ria 2R : 2&#170; Eliminat&#243;ria&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;: 2&#170; Eliminat&#243;ria 3Q : 3&#170; Pr&#233;-eliminat&#243;ria&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;: 3&#170; Pr&#233;-eliminat&#243;ria PO: Play-off&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Barcelona avan&#231;ou â�¨ï¸�  para a 2&#170; eliminat&#243;ria ap&#243;s

 vencer o jogo de desempate por 3â��2. 2 Shelbourne avan&#231;ou para a 2.&#170; e

liminat&#243;ria ap&#243;s â�¨ï¸�  vencer o jogo de desempate por 2â��1. 3 VeleÅ¾ Mosta

r avan&#231;ou para a 2.&#170; eliminat&#243;ria ap&#243;s vencer por 4â��3 no â�¨ï¸� 

 desempate por grandes penalidades.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Palmar&#233;s das modalidades amadoras [ editar | editar c&#243;digo-fo

nte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Belenenses &#233; um dos mais titulados emblemas â�¨ï¸�  portugueses, pod

endo ser vistos no seu Museu mais de dez mil trof&#233;us, conquistados nas dive

rsas modalidades do Clube. Destacam-se os â�¨ï¸�  seguintes:&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Trof&#233;u de Campe&#227;o de Andebol&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;5 Campeonatos Nacionais&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campeonato Nacional na variante de 11&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;4 Ta&#231;as de Portugal&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Ta&#231;a da Liga&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2 Superta&#231;as â�¨ï¸�  de Portugal&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Ta&#231;a Presidente da Rep&#250;blica&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;10 Campeonatos Nacionais em {k0} Equipas Femininas&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;13 Campeonatos de Lisboa em {k0} Equipas Femininas&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;4 Campeonatos â�¨ï¸�  Nacionais de Corta Mato em {k0} Equipas Masculinas&lt

;/p&gt;
&lt;p&gt;3 Campeonatos Individuais de Corta Mato, no Setor Masculino&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2 Campeonatos de Lisboa Corta â�¨ï¸�  Mato em {k0} Equipas Masculinas&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;2 Campeonatos Individuais de Lisboa de Corta Mato, no Setor Masculino&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;2 Campeonatos Individuais de Corta Mato, â�¨ï¸�  no Setor Feminino&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;2 Campeonatos Nacionais de Marcha Atl&#233;tica por Equipas&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campeonato Nacional de Salto &#224; Vara&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;8 Campeonatos Nacionais de Salto â�¨ï¸�  em {k0} Comprimento&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;3 Campeonatos Nacionais de Triplo Salto&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Ouro nos Campeonatos Mundiais de Juniores de Atletismo&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;2 Medalhas de â�¨ï¸�  Ouro nos Jogos Paraol&#237;mpicos&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Ouro no Campeonato Europeu de Atletismo â�� invisuais&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Prata no Campeonato Europeu â�¨ï¸�  de Atletismo - invisuais&l

t;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Prata no Campeonato Europeu de Triplo Salto&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2 Campeonatos Nacionais&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2 Ta&#231;as de Portugal&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Ta&#231;a &quot;Federa&#231;&#227;o&quot;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 â�¨ï¸�  Liga de Ver&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;4 Campeonatos de Lisboa&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campeonato Nacionais, no Setor Feminino&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;7 Campeonatos de Lisboa, no Setor Feminino&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;3 nadadores atravessaram o â�¨ï¸�  Estreito de Gibraltar (1962 e 2010).&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;1 participa&#231;&#227;o nos Jogos Ol&#237;mpicos em {k0} &#193;guas Ab

ertas (Beijing 2008)&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2 Campeonatos Nacionais de &#193;guas â�¨ï¸�  Abertas (Masters) 2009 e 2010

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Vencedor do Circuito Nacional de &#193;guas Abertas 2009&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;2 Vit&#243;rias no Challenge Open Water 2009 e 2010.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;M&#250;ltiplos â�¨ï¸�  trof&#233;us de Rugby&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ver mais em {k0} Rugby no Clube de Futebol Os Belenenses&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;8 Campeonatos Nacionais (1955/56; 1957/58; 1962/63; 1972/73; 1974/75; â�¨) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -10112 Td (ï¸�  2002/03; 2007/2008; 2024/18)&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;3 Campeonatos Nacionais de &quot;Sevens&quot;&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;3 Ta&#231;as de Portugal&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;4 Superta&#231;as de Portugal&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;3 Ta&#231;as de Honra&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;11 Campeonatos de Lisboa&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Triatlo e â�¨ï¸�  duatlo [ editar | editar c&#243;digo-fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Trof&#233;us de Triatlo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Conquistas Internacionais:&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campeonato Mundial de Juniores Individuais em {k0} Triatlo&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campeonato Europeu â�¨ï¸�  de Juniores Individuais em {k0} Triatlo&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Bronze na Ta&#231;a do Mundo de Triatlo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Prata na Ta&#231;a â�¨ï¸�  da Europa de Triatlo.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Prata no Campeonato Europeu de Juniores Femininos&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;1 Medalha de Bronze no Campeonato Europeu de â�¨ï¸�  Juniores Femininos&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Prata no Triatlo Internacional de Makuhari&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Prata nos Campeonatos Ibero-Americanos de Triatlo&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;1 Medalha de â�¨ï¸�  Bronze nos Campeonatos Ibero-Americanos de Triatlo&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;1 Medalha de Prata no Campeonato Europeu de Juniores de Duatlo&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Ta&#231;a de Portugal no museu&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 â�¨ï¸�  Ta&#231;a de Portugal&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campeonato Nacional da 3&#170; Divis&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;1 Campeonato Nacional da 2&#170; Divis&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Actualmente, est&#227;o activas as seguintes modalidades do Belenenses:

 â�¨ï¸�  Futebol, Andebol, Futsal, Rugby, Basquetebol, Voleibol, Atletismo,Triatlo, 

Nata&#231;&#227;o, Futebol de Mesa e Futebol de Praia. Disp&#245;e ainda de sec&

#231;&#245;es de â�¨ï¸�  Artes Marciais, Xadrez e Bridge.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[4]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;[4]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O primeiro campo do Belenenses foi o Campo do Pau de Fio, mas rapidamen

te o clube â�¨ï¸�  construiu o Est&#225;dio das Sal&#233;sias, o primeiro campo relv

ado em {k0} Portugal e o primeiro est&#225;dio com bancadas e ilumina&#231;&#227

;o â�¨ï¸�  artificial. Foi palco, al&#233;m de in&#250;meros jogos do clube tamb&#23

3;m de jogos da Sele&#231;&#227;o Nacional e da Final da Ta&#231;a â�¨ï¸�  de Portug

al, infelizmente o Belenenses foi obrigado a abandonar o local, onde supostament

e seria constru&#237;do um empreendimento de luxo, tal â�¨ï¸�  n&#227;o aconteceu e 

a zona ficou abandonada mais de 50 anos, tendo em {k0} 26 de Maio de 2024, o â�¨ï¸� 

 Belenenses inaugurado o &quot;Est&#225;dio das Sal&#233;sias/Funda&#231;&#227;o

 EDP&quot;, para ser utilizado pelas camadas jovens e pelo rugby do clube. Tal s

&#243; â�¨ï¸�  foi alcan&#231;ado, ap&#243;s uma grande luta dos s&#243;cios e adept

os do clube que durante anos reclamaram o que era seu â�¨ï¸�  por direito pr&#243;pr

io.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Est&#225;dio do Restelo foi inaugurado a 23 de setembro de 1956, tend

o feito 50 anos em {k0} â�¨ï¸�  2006, com o Clube a realizar uma s&#233;rie de event

os comemorativos, nomeadamente um evento de grande sucesso, a Corrida das â�¨ï¸�  Sa

l&#233;sias (antigo est&#225;dio do clube) at&#233; ao Restelo. A lota&#231;&#22

7;o original era de 44.000 pessoas (com projeto para aumentar para â�¨ï¸�  62.000), 

tendo esgotado pela primeira vez em {k0} 1 de fevereiro de 1959.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Hoje, tem cerca de 22.000 cadeiras, num total â�¨ï¸�  de lugares para cerca

 de 32.000. Mas a maior assist&#234;ncia ter-se-&#225; verificado em {k0} outubr

o de 1975, quando 60.000 pessoas â�¨ï¸�  assistiram &#224; vit&#243;ria do Belenense

s sobre o Benfica, por 4-2, alcan&#231;ado os azuis a lideran&#231;a do Campeona

to Nacional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Geralmente considerado um â�¨ï¸�  dos mais belos est&#225;dios portugueses,

 pela magn&#237;fica vista sobre o Tejo, foi durante anos local de elei&#231;&#2

27;o para mostrar a â�¨ï¸�  ilustres visitantes estrangeiros, desde a Rainha de Ingl

aterra ao Imperador da Eti&#243;pia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Papa Jo&#227;o Paulo II celebrou uma missa neste â�¨ï¸�  est&#225;dio, &#

224; qual assistiram mais de 100.000 pessoas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 28 de Junho de 2024, o presidente da SAD do Belenenses, Rui â�¨ï¸�  Pedr

o Soares, anunciou que a SAD vai fazer os seus encontros no Est&#225;dio Naciona

l, por decis&#227;o unilateral. O Clube de â�¨ï¸�  Futebol &quot;Os Belenenses&quot;

 jogar&#225; no Est&#225;dio do Restelo no escal&#227;o mais acima em {k0} que l

he for permitido inscrever-se.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pavilh&#227;o Ac&#225;cio â�¨ï¸�  Rosa e piscinas ol&#237;mpicas [ editar |

 editar c&#243;digo-fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Pavilh&#227;o Ac&#225;cio Rosa&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Integram ainda o complexo desportivo do Restelo 4 campos â�¨ï¸�  relvados () Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -11320 Td (dois dos quais sint&#233;ticos), 1 Pavilh&#227;o Gimnodesportivo e umas Piscinas

 Ol&#237;mpicas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Pavilh&#227;o foi inaugurado em {k0} 1977, com grandes â�¨ï¸�  sacrif&#23

7;cios, sendo-lhe 15 anos mais tarde dado o nome de &quot;Ac&#225;cio Rosa&quot;

, um grande dirigente, historiador e amigo das modalidades â�¨ï¸�  no Belenenses. In

icialmente com lota&#231;&#227;o para mais de 3.000 pessoas, tem hoje capacidade

 para cerca de 1.700 lugares (com a â�¨ï¸�  coloca&#231;&#227;o de cadeiras). &#201;

 temido pelo ambiente nele gerado no apoio &#224;s equipas do Belenenses, sobret

udo em {k0} Andebol.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As piscinas â�¨ï¸�  ol&#237;mpicas, as &#250;nicas que um clube de futebol 

de topo possui em {k0} Portugal, foram inauguradas em {k0} 1993, depois â�¨ï¸�  de u

m longo processo. J&#225; tiveram cerca de 3.000 utentes mas encontram-se encerr

adas desde 2011, por falta de condi&#231;&#245;es financeiras, â�¨ï¸�  estando a ser

 estudadas poss&#237;veis outras solu&#231;&#245;es para esse espa&#231;o.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Belenenses na cultura popular [ editar | editar c&#243;digo-fonte ]&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;Sendo um â�¨ï¸�  dos clubes com maior implanta&#231;&#227;o em {k0} Portuga

l, a grandeza do Belenenses &#233; tamb&#233;m vis&#237;vel na {k0} presen&#231;

a na cultura â�¨ï¸�  popular. Desde logo, esta presen&#231;a nota-se na express&#227

;o â��olho &#224; Belenensesâ��, n&#227;o se sabendo exatamente qual a origem da exp

ress&#227;o, â�¨ï¸�  provavelmente tal prende-se &#224; cor azulada, fruto do hemato

ma causado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tamb&#233;m o Mercedes-Benz 180D, especialmente usado pelos taxistas, f

icou para os â�¨ï¸�  lisboetas conhecido como o â��Mercedes Matateuâ��, sin&#243;nimo da

 enorme influ&#234;ncia do astro naquela &#233;poca. Reza a lenda, que tal tamb&

#233;m â�¨ï¸�  se deveu ao facto do jogador ter sido um dos primeiros donos de um de

stes modelos no nosso pa&#237;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por fim, â�¨ï¸�  destacam-se as novelas â��Palavras Cruzadasâ�� de 1986, onde a

 personagem principal tinha o papel de jogador da equipa s&#233;nior do â�¨ï¸�  Bele

nenses, havendo inclusive filmagens de treinos reais incorporadas e â��Sedu&#231;&

#227;oâ�� de 2011, que conta a hist&#243;ria fict&#237;cia de uma antiga â�¨ï¸�  gl&#2

43;ria do Belenenses, incluindo grava&#231;&#245;es no est&#225;dio do Restelo e

m {k0} dias de jogo. O filme de 2024, â��A M&#227;e â�¨ï¸�  &#233; que sabeâ�� conta tam

b&#233;m a hist&#243;ria de uma fervorosa fam&#237;lia Belenense nos anos.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Hino do Belenenses [ editar | editar â�¨ï¸�  c&#243;digo-fonte ]&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O hino do CF â��os Belenensesâ�� data de 1962, num disco gravado com a voz 

de Alberto Ramos e â�¨ï¸�  Margarida Amaral, juntamente com outras can&#231;&#245;es

 como â��Ser Belenenseâ��, â��Seremos Campe&#245;esâ�� e â��Se &#233;s Belenensesâ��.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Mais recentemente, foi gravado outro hino â�¨ï¸�  que toca igualmente no Es

t&#225;dio do Restelo, o â��Canto do Marâ�� de Pedro Barroso.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2024, de forma a celebrar o â�¨ï¸�  centen&#225;rio do Belenenses, foi l

an&#231;ada a can&#231;&#227;o â��Rapazes da Praiaâ��, da autoria de Miguel Majer (D) Tj T*

BT /F1 12 Tf 50 -12140 Td (onna Maria), com a voz â�¨ï¸�  de Rui Pregal da Cunha (Her&#243;is do Mar) e a parti

cipa&#231;&#227;o de Jo&#227;o Cabeleira (Xutos e Pontap&#233;s).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Outras m&#250;sicas que se â�¨ï¸�  ouvem no Est&#225;dio do Restelo s&#227;

o igualmente, a â��Marcha do Bel&#233;mâ��, de Gon&#231;alo da C&#226;mara Pereira, 

â��Gl&#243;ria Gl&#243;ria Belenensesâ�� e â�¨ï¸�  â��Matateuâ��, ambas de Marion Cobretti.&

lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ao longo dos anos, muitos foram os livros que incidiram sobre a hist&#2

43;ria do Belenenses, destacando-se â�¨ï¸�  os escritos de Ac&#225;cio Rosa e Homero

 Serpa, bem como os dois livros de Ana Linheiro, debru&#231;ando-se sobre as dat

as â�¨ï¸�  e factos hist&#243;ricos do Clube.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Por ocasi&#227;o dos 90 anos do Clube, Jos&#233; Ceitil escreveu um liv

ro intitulado â��Clube de Futebol â�¨ï¸�  &#171;os Belenenses&#187; - 90 Anos de Hist&

#243;riaâ��. J&#225; Rui Miguel Tovar incidiu sobre o Est&#225;dio do Restelo, â��Es

t&#225;dio do Restelo â�¨ï¸�  60 Anos â�� 60 Jogosâ�� e â��Belenenses Campe&#227;oâ��.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Em 2024, Fernando Fernandes foi o autor da bibliografia de Pepe, â��O Pro

digioso â�¨ï¸�  Jos&#233; Manuel Soaresâ��.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&lt;/p&gt;
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